
O SINDNAÇÕES se filiou à Federação do Comércio 
e Serviços do DF – FETRACOM, e no dia 23/01/2008, 
na sede da mesma, participou da primeira reunião da 
diretoria das duas entidades após a filiação do sindicato 
a esta federação, com o objetivo de criar estratégias de 
trabalho para o fortalecimento do SINDNAÇÕES.

Estiveram Presentes o senhor Krisney Álvares, 
Diretor do Sindnações, Raimundo Luis, Presidente 
do Sindnações, Washington Neves, Presidente da 
FETRACOM, Julimar, Diretor da FETRACOM, Dr. 
Júlio, Advogado da FETRACOM e Geralda Godim, 
diretora da FETRACOM e Presidente do Sindicato dos 
Comerciários.

Nos próximos dias estaremos nos inteirando dos 
convênios e parcerias oferecidos pela FETRACOM que 
serão extensivos aos associados do SINDNAÇÕES 
e informaremos sobre trabalhadores de mais novos 
benefícios que resultam em melhorias da qualidade 
de vida dos sócios e seus dependentes.

A diretoria do SINDNAÇÕES tem 
trabalhado com muita dedicação para buscar 
uma solução para os graves problemas da 
categoria, que são muitos e um dos mais 
graves é a questão do não recolhimento 
do INSS, deixando muitos trabalhadores 
em situação de desespero quando chega 
a época de se aposentar. 

Nesse sentido, depois de muitas 
reuniões entre a direção, pesquisas e 
conversas com algumas autoridades, 
decidimos elaborar uma proposta para 
ser apreciada pelo gabinete do deputado 
Geraldo Magela. A referida proposta de 
medida provisória é para garantir a todos os 
empregados das Embaixadas, Consulados 
e Organismos Internacionais, provando o 

SINDNAÇÕES protocola proposta de Medida Provisória no

 gabinete do deputado Federal Geraldo Magela PT_DF

SINDNAÇÕES se filia à FETRACOM

vínculo empregatício para que sirva para 
contar como tempo para aposentadoria, 
independentemente de ter contribuições 
com o INSS ou não.

Os empregadores são obrigados a fazer 
descontos dos salários dos empregados e 
repassar ao INSS, bem como a parte que 
lhes cabe. Como não existe fiscalização do 
INSS, os empregados não têm culpa caso 
seu empregador não desconte o INSS. É 
mais que justo que o governo conceda a 
aposentadoria aos empregados. Como não 
existe a fiscalização do INSS nas Missões 
Diplomáticas e Organismos Internacionais, 
o empregado não tem culpa da inexistência 
dos descontos  do  INSS. Os fiscais alegam 
que não podem adentrar tais órgãos e 

missões, pois território da Embaixada é 
território estrangeiro.

Os empregados não podem ser 
prejudicados em suas aposentadorias 
por essa ineficiência da fiscalização. As 
embaixadas e organismos internacionais 
têm a obrigação de respeitar as leis 
trabalhistas e a legislação previdenciária 
como qualquer outro empregador.

O Sindnações elaborou proposta de 
medida provisória e encaminhou ao gabinete 
do Deputado Federal, Geraldo Magela 
– PT/DF. O Deputado, em reunião na sede 
do sindicato no mês de julho de 2007, 
comprometeu-se a abraçar a causa dos 
trabalhadores de Embaixadas e Organismos 
Internacionais.
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VOCE SABIA QUE...

... o Governo Brasileiro tem fechado os 

olhos para irregularidades na aplicação de 

normas trabalhistas aos empregados dos 

Organismos Internacionais?

Instalados por vários Ministérios, estatais e fundações 
espalhados por todo país, Organismos Internacionais como 
ONU, OMS, FMI, OIT, PNUD, UNESCO, entre outros, anunciam 
livremente nos classificados de jornais a procura de profissionais 
para serem contratados por produto. Mas, essa alegação 
de contrato por produto é uma forma de burlar a legislação 
trabalhista do país. A maior incoerência se dá justamente no fato 
de que esses serviços/produtos a serem prestados são para o 
governo brasileiro.

Isso é um absurdo. O governo, ao invés de fiscalizar o 
cumprimento das leis trabalhistas, pactua das manobras para 
fraudar os direitos dos trabalhadores, inventando formas de 
contrato de trabalho completamente irregulares.

Temos feito várias denúncias na DRT, Ministério Público do 
Trabalho e outros órgãos do governo, mas, infelizmente, não 
tivemos a atenção merecida que o caso requer. Temos observado 
a imensa falta de vontade  por parte das autoridades competentes 
para resolver os problemas apresentados.

O que nos parece é que alguém vem lucrando com isso. O 
governo deveria, por exemplo, fazer uma auditoria na Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC) no Itamaraty, pois temos pedido 
informações de quantos trabalhadores existem nos organismos 
internacionais e ABC, mas até agora não temos tal informação. 
Nossas solicitações nesse sentido simplesmente são ignoradas 
ou tratadas com descaso, sem qualquer resposta.

A ABC é a responsável pelos contratos com os Organismos 
Internacionais e ela teria a obrigação de saber quantas pessoas 
estão envolvidas com cada projeto. Nossas tentativas de obter 
tais informações foram em vão, e agora não nos resta alternativa 
que não seja buscar essa informação judicialmente, e é isso que 
iremos fazer em breve.

Vem aí o II Torneio de  Futebol 

Society do SINDNAÇÕES

Em data e local a ser definido, conforme o número de inscritos, 
o Sindnações convida todos os associados de embaixadas e or-
ganismos internacionais, atletas ou não, para participarem desse 
importante evento de confrater-
nização.

Os interessados devem en-
trar em contato com o Sr. Fran-
cisco ou Krisney pelos telefo-
nes: 3322-5656/ 9948-2913/ 
9205-7475 ou pelo e-mail: sind-
nacoes@sindnacoes.org.br

As inscrições estão abertas 
de 1° a 28 de fevereiro/2008.

CUT e centrais começam coleta de assinatu-
ras pela redução da jornada de trabalho

Lançada oficialmente no dia 
21/01, pelo seu presidente nacional, 
Artur Henrique, a campanha, conjunta 
com as demais centrais, pretende cole-

tar mais de um milhão de assinaturas.
“O Brasil vive uma realidade de 

extremos: por um lado, um número 
elevado de trabalhadores e trabalha-

doras está desempregado, e, por ou-

tro, grande parte dos que estão em-

pregados trabalham longas jornadas. 
A redução da jornada de trabalho sem 
redução de salário é um importante 
instrumento para a criação de empre-

gos, para a distribuição de renda e me-

lhoria da qualidade de vida do povo 
brasileiro”, afirma o abaixo-assinado.

O primeiro ato de rua da campa-

nha será no dia 11 de fevereiro, em 

Motoristas sofrem com a falta 
de horário para refeição

Alguns motoristas de embaixadas estão passando por situação difícil, 
pois não conseguem se alimentar e muitas vezes deixam o prato de comi-
da pela metade para atender ao chamado que é sempre de imediato. Isto 
porque eles ficam à disposição do empregador e este, dentro da jornada 
de trabalho, não determina um horário para o motorista fazer suas refei-
ções. Tal fato é ilegal e fere a legislação trabalhista.

Veja o que diz a CLT sobre o assunto nos artigos 4 e 71.

Art. 4º - Considera-se como de serviço efetivo o período em que o em-

pregado esteja à disposição do empregador, aguardando ou executando 
ordens, salvo disposição especial expressamente consignada.
Art. 71 - Em qualquer trabalho contínuo, cuja duração exceda de 6 
(seis) horas, é obrigatória a concessão de um intervalo para repouso 
ou alimentação, o qual será, no mínimo, de 1 (uma) hora e, salvo acor-
do escrito ou contrato coletivo em contrário, não poderá exceder de 2 
(duas) horas.        
§ 1º - Não excedendo de 6 (seis) horas o trabalho, será, entretanto, obri-
gatório um intervalo de 15 (quinze) minutos quando a duração ultrapas-

sar 4 (quatro) horas.    
§ 2º - Os intervalos de descanso não serão computados na duração do 
trabalho. 
§ 3º - O limite mínimo de 1 (uma) hora para repouso ou refeição poderá 
ser reduzido por ato do Ministro do Trabalho quando, ouvida a Secre-

taria de Segurança e Higiene do Trabalho, se verificar que o estabeleci-
mento atende integralmente às exigências concernentes à organização 
dos refeitórios e quando os respectivos empregados não estiverem sob 
regime de trabalho prorrogado a horas suplementares. (Redação dada 
pelo Decreto-lei nº 229, de 28-02-67, DOU 28-02-67)        
§ 4º - Quando o intervalo para repouso e alimentação, previsto neste 
artigo, não for concedido pelo empregador, este ficará obrigado a remu-

nerar o período correspondente com um acréscimo de no mínimo 50% 
(cinqüenta por cento) sobre o valor da remuneração da hora normal de 
trabalho

todas as regiões do país. Cada CUT 
estadual, regionais e sindicatos de-

vem organizar esses atos públicos. A 
partir de então, haverá grandes coletas 
em todo o país, como a que será rea-

lizada durante as comemorações do 8 
de Março, Dia Internacional da Mu-

lher. Ao longo do mês de abril serão 
feitos atos conjuntos em todas as re-

giões, envolvendo as CUTs estaduais, 
Confederações, Federações e Ramos. 
“A idéia é chegarmos no 1º de Maio 
com mais de um milhão de assinatu-

ras, colocando a pressão da base para 
influenciar o Congresso Nacional a 
aprovar a medida, que terá impactos 
positivos para as condições de vida e 
trabalho dos brasileiros”, sublinhou 
Artur.
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Direito à aposentadoria: Alerta aos empregados de 
embaixadas e organismos internacionais

Alertamos os trabalhadores de embaixa-
das e organismos internacionais para que, 
ao entrarem com o pedido de aposentadoria 
por tempo de serviço, NÃO É NECESSÁRIO 
COMUNICAR AO SEU EMPREGADOR, pois 
o direito de aposentadoria é seu, e o mesmo 
já foi adquirido por tempo de serviço, ou seja, 
você já contribuiu para o INSS tempo suficien-
te para poder se aposentar. NÃO É NECES-
SÁRIO PEDIR CONTA. Se seu empregador 
não quiser manter um vínculo empregatício 
mesmo depois de sua aposentadoria, ele que 
o demita, pois a Legislação Trabalhista Brasi-

AOS EMPREGADOS DE ORGANISMOS INTERNACIONAIS
SINDNAÇÕES na luta para resolver o problema com a Receita Federal
O SINDNAÇÕES está empenhado 

em resolver os problemas relacionados 
aos empregados de Organismos 
Internacionais, que estão sendo citados 
pela Receita Federal, cobrando dos 
mesmos Imposto de Renda referente 
aos últimos 05 (cinco) anos. 

O Sindicato contratou um escritório 
j u r í d i co  renomado  pa ra  t r a ta r 
exclusivamente dessa questão, sem 
qualquer custo para o associado . 
Quem quiser entrar com a ação deve 
procurar o Sindicato para que possamos 
encaminhá-lo ao escritório jurídico. 

EQUIPARAÇÃO SALARIAL É DIREITO DO 
TRABALHADOR COM A MESMA FUNÇÃO

O artigo 5º da Constituição da República 
Federativa do Brasil diz que todos são iguais 
perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza.

Veja também que a Convenção de 
Viena determina que os representantes das 
Missões Diplomáticas gozam de privilégios 
e imunidades, mas também são obrigados a 
respeitar as leis e regulamentos dos países 
acreditados, no caso o Brasil.

Infelizmente, muitas Missões Diplomáticas 
em Brasília não têm observado que todos 
possuem a mesma igualdade perante a lei 
no que tange à remuneração do trabalhador 
que exerce a mesma função de outro. Por 
isso, existem funcionários que executam a 
mesma função de outro e ambos recebem 
remuneração diferente. Ou seja, uns 
ganham mais que outros, contrariando o 
artigo  461 da CLT, que diz :

leira permite que continue trabalhando, mesmo 
depois da aposentadoria por tempo de serviço.

Mesmo estando aposentado por tempo de 
serviço, poderá continuar trabalhando, e com 
os mesmos direitos previstos em lei de quando 
você não estava aposentado, como qualquer 
outro empregado. 

Não peça conta, a não ser que não queira 
mais trabalhar. E se for fazer isso, faça apenas 
quando sua aposentadoria já estiver com todo 
o processo concluído, para que não corra risco 
de ficar desamparado pelo seu empregador e 
nem pelo INSS.

Ainda dá tempo de você se associar para 
ter direito a esse importante benefício. 
Lembre-se que o filiado ao sindicato 
tem vantagens e benefícios que o não 
filiado não tem. Para ter direito a todas as 
vantagens e benefícios que oferecemos 
procure se filiar o quanto antes ao 
Sindnações.

O mais injusto dessa questão é que 
o governo permite, e até incentiva, as 
irregularidades cometidas por esses 
organismos internacionais, e depois vem 
cobrar do trabalhador pelo erro patronal 
e omissão do governo.

“ Sendo idêntica a função, a todo 
trabalho de igual valor, prestado ao 
mesmo empregador, na mesma localidade, 
corresponderá igual salário, sem distinção 
de sexo, nacionalidade ou idade”

 Diante de vár ias denúncias de 
empregados sobre equiparação salarial, 
o Sindnações tomou a seguinte atitude: 
Fizemos um requerimento junto à Delegacia 
Regional do Trabalho (DRT) (agora 
Superintendência Regional do Trabalho) 
para que nos forneça um parecer técnico 
concernente à equiparação salarial.

Estamos aguardando uma resposta 
da DRT para que possamos convencê-los 
da necessidade de igualar os salários, ou 
que, pelo menos, tenham vantagem ou 
merecimento por antiguidade conforme a 
escala de salário.
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O SINDNAÇÕES firmou convênios para os empregados das Embaixadas e Organismos Internacionais e 
estamos trabalhando para ampliar as opções oferecidas aos TRABALHADORES.

Convênios

COSTURELAVE
Zilmar Gomes

1-Costura Geral
2-Consertos, Malhas, Couro 
(com limpeza e hidratação)

3-Caseia, Forra Botão, Bate Botão e Ilhós
4-Brechó

5-Aluguel de Roupa Feminina
SCLS 412 – Bloco A – Loja 29 

Asa Sul – Brasília
Fones: (61) 3245-8271 / 8428-7110 / 9237-3441

MINAS – Escapamento
Lanternagem – Pintura – Polimento - Guincho

Escapamentos
Peças e Serviços

Injeção Eletrônica
Desempeno de Rodas

Alinhamento/Balanceamento
Marcos / Márcio

SCLRN 703 – Bloco C – Loja 02 
Asa Norte – Brasília – DF

W3 - 503 Sul Bloco C - Asa Sul
Fones: (61) 3326-3118 / 3326-4522 / 9984-5630

Descontos para os associados:
10% em serviços

5% em peças

Classificados

1º. Tratamento Ortodôntico: 
ORTHO Clínica Brasília 
SDN Sala 6043 - Conjunto Nacional 
Telefone (61) 3326-6139 
Oferecendo descontos de até 50% 
sobre a tabela do Sindicato dos 
Odontológicos. Parcelamento em até 
6X no cheque ou cartão VISA. 
2 º .  U N I P  U n i ve r s i d a d e 

Paulista:
Desconto de 10% (dez por cento) para 
pós-graduação de filiados adimplentes 
ao SINDNAÇÕES. 
Desconto de 30% (trinta por cento) 
para todos os cursos de graduação 
aos filiados e dependentes de filiados 
adimplentes ao SINDNAÇÕES. 
SGAS Q 913 s/n conjunto “B” Asa Sul 
- DF  - Telefone: (61) 3345-9188
3 º .  U N I P L A N  C e n t r o 
Universitário Planalto do 

Distrito Federal:
Desconto de 30% (trinta por cento) 
para todos os cursos de graduação 
aos filiados e dependentes de filiados 
adimplentes ao SINDNAÇÕES. 

Telefones: (61) 3345-9146 / (61)3345-9131 
Site: www.cesubra.br

Aguardem que estamos fechando 
convênios com inúmeras outras 
instituições de ensino.

P a r a  o b t e r  o s  d e s c o n t o s 
oferecidos pelos convênios, é 
necessário que o associado pegue 
declarações e encaminhamentos no 
SINDNAÇÕES.

EVEREST SEGUROS
A Everest Corretora de Seguros 

e o Sindicato dos Trabalhadores em 
Embaixadas e Org. Internacionais 
firmaram uma parceria para a admi-
nistração de Seguros proporcionando 
uma melhor prestação técnica e finan-
ceira para os Associados 
As vantagens oferecidas são grandes 
Seguros:
1º - Automóvel

2º - Seguro Residencial

3º - Vida em Grupo

4º - Plano Odontológico

Cobertura Plano REF (Referência) 

DENTALSHOW (Registrado na ANS)
Com R$ 15,00 mensais por pessoa 
(descontados na folha de pagamento do 
titular), você faz sua inscrição e de seus 
dependentes / agregados, passando a 
usufruir de 136 itens de cobertura (de 
acordo com o contrato) nas áreas de: 
Urgências (sem carência e possibilidade 
de reembolso contratual, nacional e 
internacional); 
5º - Seguro Saúde

6º -Consórcio de Veículos e Imóveis 

Ferraz Consórcios.

Os interessados devem procurar 
informações com o SINDNAÇÕES ou 
os responsáveis pela empresa:
MARCELO - (61) 9982-2049       
DOMINGOS - (61) 9974-0727
ESCRITÓRIO – (61) 9909-4532     
TELEFONE / FAX: (61) 3225-0049     
3322-5570
JOSÉ ROBERTO – (61) 9971-5952
ENDEREÇO: SRTVS QD. 701 Bloco A 
Salas 307/309 Ed. Centro Empresarial 
Brasília
E-MAIL : everestseguros@terra.com.br

EXPEDIENTE: Presidente - Raimundo Luis de Oliveira, Secretário Geral - Wandemar de Oliveira Urany,  Secretário de Administração - João Pereira da Silva,  Secre-

tário de Assuntos Jurídicos e Previdenciários - João Erich Lira Hillebrand,  Secretário de Finanças - Osvaldo Martins de Almeida, Vice-Presidente - Ingomar Becker, 1º Secretário 
de Esporte - Francisco de Paula C. Costa, Cultura e Lazer, Secretário de Formação Sindical - Elcio Ferreira da Silva, 2º Secretário de Esporte Cultura e Lazer - Krisney Álvares 
de Sousa,Conselho Fiscal Titular - Damião Campos da Silva, Conselho Fiscal Titular - Olivio Schimitt, Conselho Fiscal Titular - Fábio Ferreira Reis,Conselho Fiscal Suplente 
- Agtônio Barros Dantas - Conselho Fiscal Suplente - João Rodrigues de Almeida,  Conselho Fiscal Suplente - José Tubertino Idelfonso - Jornalista: Walkiria Simões - Endereço 
Sindnações: SDS - Ed. Venâncio VI SL/69 - Térreo - CEP.: 70.393-904 - www.sindnacoes.org.br - e-mail: sindnacoes@sindnacoes.org.br - 
Fones: (61) 3322-5656 – Fax: (61) 3223-3576
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